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= Tudo pode aconfecer 
A pouco mais de dois 

anos perdemos Goa, 
Damão e Dio, como 
é do conhecimento de 

= todos nós. 
A história da sua 

invasão está feita. Não só nós, 
mas o mundo inteiro sabe 
bem como se efectuou essa 
linvasão, esse assalto mais cri- 
minoso, mais bárbaro do que 
os crimes praticados há mui- 
itos séculos atrás pelos saltea- 
dores da Calábria, ou pela pi- 
rataria que infestava os mares. 

Protestou-se enêrgicamente, 
fizeram-se marchas de silên- 
cio, e os brutos a nada se 
moveram. Talvez rissem, para 
mós rirmos depois, enquanto 
eles — os assaltantes e o seu 
chefe — poderão chorar. 

Talvez pelo constante con- 
itacto que temos com as cartas 
marítimas — as cartas de na- 
vegação — é raro o dia que não 

wem à nossa memória essa 
cobarde invasão. 

Era nosso desejo continuar 
a bater nessa tecla, para que 
os rapazes de hoje, homens 
de àmanhã, fossem pensando 
na melhor forma de vingarmos 
essa afronta, essa punhalada 
no Estado Português da Índia, 
que foi o mesmo que arrancar 
as raizes da nossa fundação, 
lançando-as para uma vora- 
gem donde não pudessem sair 
mais. 

Nunca contâmos tanto o 

amor da Pátria como há três 
anos a esta parte, desde que a 

imprensa e a rádio anunciaram 
as tristes ocorrências de An- 
gola. 

Assim, resolvemos ser mais 
moderados em matéria de pa- 
triotismo, para que não nos 

comparem aos pantomineiros, 
fazendo reclamo da banha de 
cobra ou sabão para limpar o 

sebo da gola dos casacos. 
Há quem perdesse por com- 

pleto a fé de Goa Damão e 
Dio voltarem para o poder 

dos portugueses. Mas, apesar 
de nos encontrarmos sem O 

apoio de tantas nações, nada 

há que não possa acontecer. 
Tudo depende da persistência 
e de rasgos de audácia da gen- 
te lusitana. 

Estivemos sessenta anos 

sob o jugo castelhano. Foram 
sessenta anos que os portu- 
gueses desse tempo contaram 

«como séculos, chegando mui- 

tos a supor que não seria possí- 
vel libertarem - se de tão pesa- 

da cruz de martírios, que dei- 
xara Portugal à beira da ruina. 

Os portugueses sofriam em 
silêncio, não podendo tolerar   

a sua condição de escravos; 

mas à medida que a cruz se 

tornava mais pesada, corria 

nas veias dos portugueses su- 

jeitos ao cativeiro, o sangue 

dos antepassados que mostra- 

ram ao mundo o valor da gen- 

te lusitana, tanto em terra co- 
mo no mar. 

Quebraram o silêncio, a 

mudez, conspirando-se não 

nas trevas mas sim à luz da 

verdade. A fome alastrava no 
país, enquanto aos reis Filipes 
e aos seus sequazes, que di- 

rigiam os destinos do país, 
nada faltava. 

Até que ao cabo de 60 anos 

de martírio — em 1640 — qua- 

renta conjurados que há muito 

se reuniam, fazendo projectos 
para a libertação da Pátria, 

puseram mãos à obra. Che- 

fiados pelo grande português, 

João Pinto Ribeiro, dirigiram- 
-se ao paço real e libertaram 

o país que tanto sofreu com 
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o jugo castelhano. 
A multidão, que enchia o 

vasto largo do Terreiro do 

Paço, quase enlouquecera de 

contentamento. Como as coi- 

sas se passaram, fala por nós 
a história e os leitores bem 

sabem como em poucos mi- 
nutos Portugal voltou a ser 
livre. 

Portanto, os rapazes de ho- 

je são os homens de âmanhã, 
e assim, cedo ou tarde, pode 
ser que alguns deles guiados 
pelos destinos da nossa Pátria 
sintam o entusiasmo, o pa- 

triotismo de João Pinto Ri- 

beiro e os restantes conjurados. - 

Talvez consigam expulsar 

os intrusos que cobardemente 
se apossaram de Goa, Damão 
e Dio. Como o mundo dá 

muitas voltas, tudo pode acon- 

tecer. 

  

DO ALTO DA SERAFINA 
  
  

— PEDAÇOS DA NOSSA HISTÓRIA 

A primeira jornada a Africa de D. Sebastião 

A viagem a Africa tôra o pri» 

meito golpe dado no valimento 

de Martim Gonçalves da Câma- 

ra, essa viagem ao Algarve foi o 

golpe decisivo. D. Alvaro de 

Castro, já muito mais senhor do 

espírito do rel, não esteve com 

as cerimónias e com as reservas 

diplomáticas que tivera na Africa 

e disse-lhe claramente que os 

dois irmãos Câmaras eram uns 

péssimos administradores, cujas 

medidas financeiras tinham arrui- 

nado completamente todo o país. 

E para mais certeiro ser O golpe, 

D. Alvaro de Castro, que era 

um fino diplomata, acrescentou 

que essas medidas tinham tor- 

nado impossível e cada vez tor- 

navem mais, qualquer expedição 

séria que el-rei quisesse tentar 

contra os mouros de África. 

Estas palavras fizeram prolun- 

da impressão no espírito do rei 

e ao mesmo tempo para reforçar 

o efeito delas, atacando o monar- 

ca, pelo seu lado mais vulnerá- 

vel— o orgulho, D. Alvaro da 

Costa mandou um cortezão ale- 

gre, João de Castilho, que de- 

sempenhiva quase o papel dos 

antigos bobos, junto do rei de 

Portugal, que lhe permitia graças 

e ditos picantes, apresentar ao 

monarca um requerimento quel- 

quer, dizendo-lhe que sua alteza 

podia desempenhar aquele papel, 

porque enquanto não voltasse a 

Lisboa era ainda rei de Portugal. 

Este matej? terrível foi o Conp. 

de Grace dado na importância 

política de Martim Gonçalves da 

Câmars, Conp. de Grace que 

ele apressou com um novo acto 

de desvairado orgulho que deci- 
diu de todo o rel. 

Seu irmão o Padre Luís Gon- 

alves, neste comenos, este con- 

servando até à última hora a 

estima profunda do monarca, 

devendo a essa estima Martim 

Gonçalves uns restos de protec- 

ção e de valimento real. 

A morte de Luís Gonçalves da 
Câmara, em 15 de Março de 

1575, velo apressar a queda do 

escrivão da puridade. 
Martim Gonçalves deu desas- 

tradamente bem depressa motivo 

ao rei para lhe demonstrar com 

clareza o seu desagrado e ocasião 

aos seus inimigos e novos válidos 

do monarca para lhes darem o 

Conp. de Grace. Foi ainda o 

maldito orgulho que provocou 

o rompimento formal entre ele 

eo rei. 
Um dos irmãos do escrivão 

da puridade morrera, deixando 

viúva D. Maria de Noronha, se- 

nhora muito distinta e estimada 

entre as primeiras famílias do 

reino, Pouco tempo depois de 

viúvo, afsiçoou=se a homem de 

inferiores condições e rompendo 

com as conveniências mundanas 

e com os preconceitos da Corte 

casou com ele. Martim Gonçal- 

ves ficou furioso mal soube deste 

casamento, que tão fundamente 

feria o seu vrgulho e ordenou 

como soberano absoluto do rel- 

no que se julgava, que sus cu- 

nhada fosse sepultada num dos 

cárceres da Torre de Belém, de- 

pois de passeada por toda a ci- 

dade, em cima de uma mula, com 

as mãos atadas, exposta à ver- 

gonha e ao escárneo de todos. 

E as ordens do escrivão cumpri- 

ram-se, com tal brutalidade e 

aspereza, quea pobre senhora 

EO! NÓ DA QUESTÃO 

    

Acabámos de ler as duas cartas encíclicas de Soa Santi- 

dade João XXIII que muito nos sensibifizaram, particular- 

mente, PACEM IN TENEBRIS, donde transcrevemos os pa- 

rágratos que justificam este escrito, 

«Per isso, Nós, que somos na terra o Vigário de Jesuas 

Cristo, Salvador do mundo e autor da paz, interpretando os 

vivos anseios de toda a família humana, movidos pelo amor 

paterno pera com todos os homens, julgamos dever do Nosso 

ofício pedir encarecidamente a todos, e sobretudo aos chefes 

das nações, que não poupem esforços, enquanto o curso dos 

acontecimentos humanos não for conforme à razão e À digni- 

dade do homem. 
Que nas assembleias mais qualificadas por prudência e 

autoridade se. investigue a fundo qual a melhor maneira de 

se chegar a maior harmonia das comunidades políticas no 

plano mundial; harmonia, repetimos, que se basels na confiança 

mútua, na sinceridade das negociações e na fidelidade aos 

compromissos assumidos. Examinem de tal maneira todos os 

aspectos do problema, que encontrem o nó da questão, a fim 

de poderem abrir caminho a um entendimento leal, duradouro 

e fecundo, 
Da Nossa parte, não cessaremos de elevar a Deus a Nossa 

súplica, para que abençoe com as suas graças esses trabalhos 

e os faça frutificar. » 

Perdoem-nos a temeridade, mas ousamos declarar que é 

muito fácil equacionar o problema e determinar a sua solução, 

Se todos os chefes das nações conhecessem as Leis Divi- 

nos não existiriam os actuais problemas que preocupam toda 

a humanidade, 
Infelizmente, a grande maioria não as conhecem, 
A razão de persistirmos a viver neste ambiente infernal 

deve-se à ignorância do que é a Justiça Divina, o reino de 

Deus e a alma que anima o nosso corpo. 
Os homens sem fé querem provas incontestáveis das afir- 

mações que lhes fazem. 
Porque, então, não permitem eles que algumas pessoas 

inteligentes, cultas e honestas, que o podem fazer, facultem 

aos incrédulos essas provas indiscutíveis? 

Porque se proibe que se investigue a fundo o que há de 

verdade sobre « imortalidade da alma e tudo quanto se rela- 

cione com esse facto ? 
As duas pontas da laçada são a ciência e a religião; a 

solução do problema é a aliança entre ambas, 

São chegados os tempos em que os ensinos de Cristo de- 

vem receber o complemento; em que o véu lançado intencional- 

mente sobre algumas palavras desse ensino deve ser levantado; 

em que a ciência, deixando de ser exclusivamente materialista, 

deve levar em conta o elemento espiritual, e em que a religião, 

cessando de desconhecer as leis orgânicas e imutáveis da ma- 

téria, constituirá, com a ciência, auas forças apoiadas uma â 

outra, marchando de harmonia. Então a religião não mais será 

refutada pela ciência e adquirirá inabalável poder, por achar- 

-se de acordo com a razão e por lhe não poder ser mais con- 

testada a irresistível lógica dos factos, 

Ignorante em assuntos clentíticos e penitente às Leis Di- 

vinas, eu rogo nos poderosos que numa atitude de bom senso 

abjurem o vrgulho e excomunguem a intolerância a fim de 

facilitarem que a ciência e a religião examinem de tal maneira 

todos os aspectos do problema, para que não restem dúvidas   e encontrem, finalmente, o nó da questão. 

Eugênio da Costa Morgado   
  

NOTÍCIAS LOCAIS 

  

  

  

TORNE CACIA 

Como noticiâmos entrou em 
exercício no princípio deste mês 
a nova Junta de Freguesia, a 

TES SS SST Sara usando 

  

julgando que ia ser levada ao 
cadaisiso, ao passar por diante 
da igreja de Santo António sal: 
tou da mula para se refugiar no 
templo, mas com tanta infelici- 
dade que csiu desastradamente, 
ficando descomposta perante os 
olhares de todos, não se podendo 
levantar por ter as mãos atadas, 

Este caso fez grande impressão 
na cidade e a infame vingança 
do escrivão da puridade causou 
também profunda e geral indi- 
gnação entre a alta sociedade. 

A rainha-avó deu-se tembém 
por muito olendida com o ver- 
gonhoso castigo iniligido a D.. 
Maria de Noronha, toi logo ter 
com el-rei seu neto queixar-se 
em seu nome e em nome de toda 
a nobreza das violências brutais 
do seu válido. 

(Continua) 
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Antônio Gomes   

MAIS BONITA 

quem ficaram entregues os des- 
tinos da nossa terra durante o 
quadriénio de 1964/97. Anima» 
dos daquela vontade lérrea de 
fazer algo em prol de Cacia, pe- 
lo que vaticinamos seja o título 
que encima esta notícia o sim- 
bolo a adoptar no período do 
seu mandato, ao fim do qual o 
tempo se encarregará de ser o 
verdadeiro juiz da accão exercida, 
os seus elementos tiveram há 
dias a sua primeira reunião, onde 
foram ventiladas algumas neces» 
sidades da freguesia a que se 
propõem meter ombros na pers. 
pectiva de lhes darem rápida 
solução, 

Dentre o que tencionam reas 
lizar, o que já é muito, certos 
estamos de que a sua actividade 
se estende nos mais longínquos 
pontos da lreguesia, não esque- 
cendo a Ilha da Testada, que é 
preciso trazer à luz de um pou- 
co de progresso, arrancando-a 
da sombra em que tem perma- 
necido, por demais desprezada, 
muito embora ela faça parte da 

Continua na 2.º página
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NOTICIAS LOCAIS 
as vo so SS VS do TO So qo o o 

Torne Qnecia mais bonita 

Continuação da 1.º página 

durisdição da nossa Junta e se 
considere filha da mesma mãe, 
tom a vantagem de ser mais 
db-la que bodas as suas irmãs e, 
por tal, com o senão de mais 
abindonada ter sido. 

«Torne Cacia mais bouita» 
qu: a própria terra saberá agra- 
decer, 

* 

Reparações de ruas 

Pela Junta de Freguesia ces- 
sante foi reparada parte da Rua 
Dr. Tomás de Aquino, no Ca- 
brço, tendo sido para ali trans- 
portedes sigumas camionetas de 
balastro. 

—lDevido ao mau tempo que 
se fez sentir no mês de Dezem- 
bro, só ngora estão a prosseguir 
os serviços de calcetamento da 
Rus da Constituição, em Sarra- 
zola, até à viela do sr. Albino 
Figueiredo, e ao alinhamento e 
construção de vários muros de 
vedação. 

— Em Cacia, na Rua Pedro 
Alvares Cabral, também estão 
prestes a finalizar-se os serviços 
de alinhamento e construção de 
muros nas propriedades do sr. 
Fernando Eusébio e Família do 
Nascimento, com calcetamento 
até à face. 
— Travessa da Fonte, em 

Cacis, foi também acabada de 
calcetar a cubos de granito até à 
Negação da Rua Pedro Alvares 
Cabrad. 

* 

Os Barrocos 

Agora que o Largo Manuel 
Mateus Ventura, a mais impor- 
tante e mais ampla praça da fre- 
guesis de Cacia está práticamen- 
te terrn»planada, dando - nos um 
aspecto sério da sus grandeza, é 
absolutamente indispensável com- 
pletar o seu arranjo, pavimen- 
tando-o e embelezando-o, não 
só plentando mais algumas ár- 
vored à sua volta, como cons- 
trulr-se uns simples bancos de| 
pedro para os colocar em toda a 
sua vasts área e ainda dotando-o | 
com luz eléctrica que, nagnele 
ponto, deverá ser transmitida 
por meia dúzia de postes com 
uma razoável altura, 

s 

Pastorinhas em Cncia 

Renliza-se Amanhã, dia 12, 0 
cortejo de Pastorinhas em Cacia, 
aque não terá este ano a repre: 
sentação dos Reis Magos, 

* 

Pastorinhas na Quintã 

Conforme já dissemos, realt- 
ga-se na Quintã do Loureiro, no 
próximo dia 19 do corrente, o 
Cortejo de Pastorinhas, cujo pro- 
úuto reverte a favor das obras a 
reslizar na capela de S. Simão, 
ainda este ano, 

* 

Na Redacção | 
) 

A agradecer-nos a colabora: 
ção prestada pelo nosso jornal 
durante a sua vigência, quer co: 
mo secretário ou tesoureiro da 
Junta de Freguesia, esteve na re- 
dicção o nosso amigo sr, Fer- 
mendo Augusto de Oliveira. 

Por nosso intermédio torna 
extensivos os agradecimentos às 
gutidades oficiais e particulares 
que lhe deram a .honra de cola: 
borsr nos seus 13 anos de exer- 
gício do cargo. 

Benfazer 
Os «Josés de Portugal» 

Este simpático grupo onomás- 
Ítico de Portugal (Rua Castilho, 
17-1,º — Lisbos-1), enviou, por 
nosso intermédio e indicação, 
que nos eolicitou, o donativo de 
50800 para um José pobre, que 
coube s José Maria Ferreira, mo- 
rador no lugar da Póvoa, desta 
freguesia. 

Agradecemôs em nome do; 
beneficiado, | 

“* 

Esmola em sufrágio 

E asr.* D. Maria Rodrigues 
da Silva, de Cecia, já há tempo 
nos entregou 20800 para os po: 
bres, em sufrágio de alma de seu 
saudoso marido Raúl Nunes da 
Maia. 
Contemplamos com esta ese 

mola a Emília do António (108), 
António Biscaíinho e António 
Pal-Avô, 5800 a cada. 

Que Deus a recompense. 

* 

  

Carteira Elegante 

Pazem anos: 

Hoje, dia 11,e sr. Maria Mada- 
lena Ferreira Damião, 33 anos, 
esposa do sr. Josquim Pereira 
Vinagre, empregado na Celulose, 
comerciantes na Quinta; e a sr.” 
Maria Guilhermina Nunes de Al. 
meida, 24 anos, filha do sr. Emi. 
dio Pinto de Almeida e de sua 
esposa sr.* Maria Emília Figueira 
de Macedo Almeida, da Quintã e 
residentes em Alhos Vedros, 

— Amanhã, 12, a sr." D. Lauren- 
tins Marques de Bastos, 57 anos, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
Migueis Júnior, de Tabocira e 
industrisis de padaria em Vale 
de Figueira; e a sr* D, Maria 
de Oliveira Santos, 69 anos, es- 
posa do sr. Manuel Maria das 

Câmara Municipal de Aveiro 

VENDA DE TRÊS LOTES DE TERRENO EM 
AVEIRO — NA ZONA COMPREENDIDA 

ENTRE O LICEU E A ESCOLA 

INDUSTRIAL E COMERCIAL 

Av LSQ 
1,º publicação | 

1 

Faz-se público que, em reunião de 6 de Janeiro corrente, 
a Câmara Municipal de Aveiro, deliberou pôr em arrematação 
três lotes de terreno na zona compreendida entre o Liceu e 
a Escola Industrial e Comercial. 

A base de licitação será de 420800 por cada metro 
quadrado, e a praça realizar-se-á no dia 27 do corrente mês, 
na Sala das Reuniões da Câmara Municipal, pelas 14 30 horas. 

As condições desta arrematação encontram-se patentes 
na Secretaria desta Câmara.   Neves, de Angeja e industriais de 

padaria em Lisboa. : 
—No dia 13, a sr." D. Teresa) 

da Costa Oliveira Marques, 52. 
anos, esposa do sr. João Vieira! 
Marques, aposentado ds P.S.P.| 
e guarda da Fábrica de Celulose, 
moradores em Cacia; e o sr. Al.) 
berto Campos Valério, 30 anos, 
filho da sc* D, Aida Augusta 
Cuinpos Valério e de seu marido 
sr. Manuel dos Santos Valério 
Júnior, de Angejas e residentes 
em Lisbos. | 

— Em 14, o sr, Arménio Nunes 
Nogueirs, 53 anos, de Angej: e 
guarda fiscal em Aveiro; O sr. 
Alicedo Nogueira Simões, 44 
anos, da Quintã e panificador em 
Tomar; o sr. Manuel Maria Mar- 
ques, 45 anos, de Mataduços e 
industrial de paderia em Ovar; 
e a sr D. Margarida Martins 

Paços do Concelho de Aveiro, 7 de Janeiro de 1964 

O Presidente da Câmara, 
Henrique de Mascarenhas 

Eng.-Agr.º 

  

  

  

Revista do “Club das 
Donas de Casa” 

Um número que é uma mensagem 
de Ano Novo 

Mais um número da Revista do «Club 

POR AVEIRO 
REMOQUES... 

Jardins na rua... Que tal 

Apelo à caridade de Almeida, 35 anos, esposa do 
Ontem de manhã bateu à nossa SF. Fernando Marques Saraiva, 

porta um pegueno que era por- da Preza e residentes em Lisboa, 

tador de um bilhete do sr. João  —Em 15,a er.* D, Maria Luisa 
Fragoso (o João da Carvalha) de Almeida Pinho, parteira mu- 

pedreiro, morador em Cacia, que nicipal no Barreiro, esposa do 

lamentando a sorte nos pedia a sr. Carlos da Silva Pinho, co- 
esmola de lançar no nosso jornal merciantes naquela vila. 
um apelo aos contertâneos gene- | —Eem 17,asr.* D, Alzira Dias 
rosos a favor da sua triste sttua- Pereira, 57 anos, esposa do sr. 

ção, pois partiu uma perna e tem Francisco Simões Pereira, de 

a mulher, como ele, impossibiti- | Sarrazols e industriais de padaria 
tada de trabalhar, em Lisboa; e » sr.º D, Clementina 

Vive da caridade e por esse | Vieira Miranda da Silva, 39 anos, 

facto pedimos aos noss »s leitores | esposa do sr. Ventura Rodrigues 

que nos enviem qualquer dona: |da Silva, de Cacia e industriais de 

tivo para este desprolegido da |padaria na Póvoa do Verzim. 
sorte. Muitas felicidades para todos, 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 10: 

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se dois 

alvarás com direito a cozer fari- 
nhes espoadas, rama e milho, 
por o proprietário não poder 1.º prémio 6444% 
estar à testa, 2 ” 3052 

Informa esta redecção, (1) 3.º ” 3917 

  

| AUTOMÓVEL POR 6400! 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE “O LAR DO COMÉRCIO” 

7.282 VALIOSOS PRÉMIOS! 

E MITO REIS O tea o rr 
Fogões eléctricos e a gaz — Faqueiros — Gira-discos e Gra» 
vadores — Máquinas de escrever s de calcular — Máquinas 

fotográficas — Enceradoras — Bicicletas, etc. etc. 

  

Os compradores de folhas completas de 5 bilhetes 
têm direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se 

adquirirem VINTE BILHETES (terão ainda 

direito q um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitará a um outro Sorteio. 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1964 

Bilhetes à venda na Sede de 

"O LAR DO COMÉRCIO" 

Praça da República, 99 — PORTO 

está a “muenga” hein!f... 

Na Rua Castro Matoso, em 
frente do Regimento de Infante-; 
ria 10, existem dois jardins par- 
ticulares (que por sinal costumem | 
estar mal zelados) que devido a; 
recentes construções e por não 
serem permitidos mais jardins de 
ambos os lados, ficaram aqueles 
agora totalmente implantados na 
faixa de rodagem daquela movis 
mentada artéria citadina. 

Supunhamos que aquilo iria 
desaparecer, qual não foi o nosso 
espanto há dias, vermos ali obras 
de esgoto das águas pluviais, na 
certeza daquilo continuar a dar- 
-nos o péssimo aspecto e ouvir-se 
as más línguas a dizer que não 
lhe mexem por talvez ser dalgum 
ataludos, 

Não está certo. Vamos lá aca- 
bar com os canteiros de manje- 
tico. Está bem ?] 

* 

Feira de Março 

Dentro de dias vão começar 
os preparativos para a tradicio- 
nal Feira de Março, nesta cidade, 
que terá início em 25 de Março 
próximo, como costume, 

* 

Pela Legião Portuguesa 

Festas de Natal 

No amplo salão dos refeitó- 
rios das Fábricas Campos, Filhos, 
realizou-se no passado sábndo, 
à noite, uma lesta dedicada à la- 
mília legionária de Aveiro, que 
teve a presença, além dos coman- 
dantes e oficiais do Terço, do 
Governader Civil substituto, Dr.| 
Fernando Marques, em represen- 
tação do Chefe do Distrito. 

O sarau, a que assistiu mais 
de um milhar de pessoas, teve a 
colaboraçãe da Orquestra Ligeira 
da Unidade, dirigida pelo Co- 
mandente de Lança Dionísio de 
Brito, dos artistas «madores Ma- 
ria Madalena e Maria Amélia; 
como cançonetistas; do acordeo- 
nista Paulo Gal»; dos cantores 
José Ricardo e Luís António, 
dos guitarristas Alvaro Dias e 
Sousa Teles e de Julião Benedito 
Pinto, em números humorísticos. 
Serviram de contra-regra Carlos 
Alberto Coelho e de locutor Pe. 
reira Teles que fez a apresenta- 
ção do espectáculo, que teve ain» 
da o concurso do Conjunto Aca- 
démico «Os Mascarilhes» e a 
exibição da película «O Anjo 
Branco», despertou geral sgrado 
na assistência, que tributcu aos 
jovens artistas aveirenses vivos 
e demorados eplausos, 

No domingo, no aquartela- 

das Donas de Casa» acaba de chegar às 
nossas mãos. É o número de Ano Novo, 
aliás muitíssimo bem documentado atra- 
vês de uma sugestiva capa a cores evo- 
cativa do início de 1964. Impondo o seu 
elevado nível literário e artístico num 
meio onde parecia difícil conseguir uma 
publicação deste género, a Revista do 

| «Clube des Donas de Casa» insere, neste 
| número, assuntos do maior interesse e 
i actualidade, Saliente-se a reportegem 
| ilustrada sobre a grande lição de sereni- 
| dade e de coragem dada pur Jacqueline 
Kennedy; o inquérito sobre se a mulher 

ideve ou não trabalhar fora do lar; su-; 
gestões de culináira, decoração, etc. e as 
habituais secções sobre novos livros, 
discos, «Mulheree que foram notícias, 
hosóscopo, «Escolhemos para a leitoras, 
«<A's vossas ordens», «A nossa enciclo- 

| pédia (zinha > e muitos outros temas de 
| palpitante interesse, O conto de antoria 
| de Denise Van Mopes e uma reportagem 
[sobre o Cabaz do Natal de 1963 com- 
pletam o maguífico e criterioso conjunto 
das 100 páguias da Revista, que aconse- 
lhamos francamente às nossas leitoras, 

Quaisquer informações relacionadas 
com a Revista ou o Clube das D. nas de 
Casa podem ser dirigidas à sua Sede, na 
Rua Luciano Cordeiro, 89-1,º —- Lisboa. 

Eluhe Regrelo Caciense 
BAILE 

Amanhã, domingo, às 22,30 A. 

Com a excelente Orquestra 

«Camisas Verdes», 

de Casal de Alvaro 
Organização da Casa do Povo de Cacia 

  

(Haverá 3 prémios pecuniários 
para distribuir pelas três primel- 
ras raparigas que se apresentem 

|mais Dem trajadas, que tenham 
participado no Cortejo das Pas- 

torinhas, a realizar de tarde) 
  ! 

! (Têm entrada gratuita os só- 
cios do Clube, que apresentem 
a quota de Dezembro paga) 

PS E PV É Sam vero, 

  

ram distribuidas guloseimas a! 
algumss centenas de filhos de, 
[legionários e de lembranças às 
famílias, 

* 

Pela P, S. P,   
Objectos achados 

Relação dos objectos achados 
em Aveiro no período de 16 a 
31 de Dezembro de 1963 e que 
serão entregues a quem provar 
pertencer-lhe : | 

Um psr de luvas de homem, 
um alicate corta arame, uma ga- 
bardine, uma sombrinha, uma bi. 
cicleta, ums nota de Banco, uma 
chave de metal, uns óculos, um 
cinto de fazenda, um medelhão,   um relógio de senhora, um por- 
ta-moedas com dinheiro e uma 

hã mento do Terço de Aveiro, fo- bicicleta, 

  quatro chaves, um galo da Índis, | 
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João Henriques Júnior 
Praça 14 oe julho, 13 = AVEIRO ' 

M FAZENDAS 

Grande sortido de 

GABARDINES E SOBRETUDOS FEITOS 

Vestidos e casacos para Senhora — Fatos para Flomem 

PADROES E 

ALHAS DE LÃ 

XCLUSIVOS 
  

De Angeja 
Falecimento. — No dir. 7 do cor- 

rente, faleceu na sua casa do 
Cabeço a ar * Graciana Alves No- 
gueira (a Voluntária), de Dô anos, 
casada com o ar, Francisco Nus 
nes Alves e mãe da sr* Amália 
Alves de Almeida e dos srs. Ma- 
nuel, José, Marcelino, aqui resi- 
dentes; Melo Vitorino, em Afri- 
ea; e António Alvea Nogueira, 
em Taboeira, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 830 horas, 
com a encorporação das irman- 
dades erectas nesta freguesia e 
o nosso rev. páruco, que enco- 
mendou o corpo, 

Foram lhe oferecidos 6 bou- 
queta artificiale pela família. 

Conduzirato a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
tilhos Manuel e José. 

Tcatou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Simõss 
Dias & Filhos, da rua da Pereira. 

Pôsames aos doridos. 

Anos.—No dia 6 do corrents, 
fez 29 aniversários a er.º D. Fer- 
ovanda Esteves Barbacena, esposa 
do er. Autónio Barbacena, e no 
dia 13 completa 27 primaveras 
a sua irmã menina Maria Odete 
Gameiro Estevea, ausentes na 
Buísea, filhas e genro do nosso 
conteriâoeo e comerciante de 

pescado por grosso em Lisboa 
er. Benjamim Nunes Esteves e de 

  
meiro Esteves. | 
—Em 12, faz 27 aniversários ' 

a er* D. Maria Odete de Pinho 
Souto, esposa do ar. Francisco ' 
Benção Nogueira Souto, ausentes 
na Venezuela, 

' —No mesmo dis, completa 4 
ano: o menino José Ferreira Va- 

|lente, filho do sr. Hernani da 
| Bilva Valente e de sua esposa sr.* 
pRosinde Ferrelia da Silva, que 
!também faz 30 anos no dia 14 do 
pr morudores va Pereira. 

— Também vo dia 12, fez 30 
janos o ar. Adolfo Ferreira Tava- 
res Brandão, ausente no Brasil, 

| filho do construtor civil desta fre- 
guvala er. Adolfo Tavares Bran- 
dão e de sua esposa sr.* Amélia 
Bimões Ferreira, da Pereira, 

— Ainda em 12, faz 23 anos a 
ar.” Maria Alice dos Bantos Pinto, 
filha do sr, Albertino Simões 
Pinto, pasificador em Vila Nova 
de Gaia, e da er.º Maria da Luz 
dos Santos Pinto, dos Pinheiros, 

— Em 13, faz 19 anos o ar. 
Augusto Ferreira da Eira, filho 
do ar. Armindo Esteves da Eira 
e de sua esposa er.* D. Iwbel 
Ferreira da Eira, nossos conterrâ- 
veos e comerciantes em Manaus 
(Brasil). 

— Também no dia 13, faz 34 
anos o er, Anselmo Martins dos 
Bantos, empregado na Celulose, 
marido da er.* D. Maria Nogueira 
da Silva, de rua da Pereira, 
—Em 17, passa o 20.º aniver-, 

sário dos gêmeos Joaquim e Ali- 
vio Esteves Nogueira da Bilva, 
filhos do ar. Arménio Nogueira 
da Bilva e de sun esposa ar? D, 
Iiídia Rodrigues Eateves, comer- 
ciantes em Manaus (Brasil). 

— Também no dia 17, faz 27 
anos o ar, António Dias Capela, 
do Fontão e contíouo do Iaatitu- 
to Comercial de Lisbon. 

Ao nossas felicitações. =, 

De Azurva 

    
  

Anos.— No dia 5 do corrente, 
fez 61 anos o nosso conterrâneo 
sr, José Maria da Silva Oliveira, 
industrial de padaria em Aveiro, 

Felicitamo lo —C.   

De Fermelã 
Três crianças envenenadas com 

um caule herbáceo. — No último 
dia 4 do corrente, deu-se neste 

lugar ums lamentável tragédia, 

de que resultou a morte a duas 

infelizes crianças, tendo causado 

a mais profunda consternação, 

dado as circunstâncias de que se 
revestiu. 

Na tarde desse dia, saiu para 
uma sur propriedade, no local 
denominado « Amoladeiras», afim 

de a lavrar, o sr. Manuel Matos, 

que levou consigo os seus netos 
meninos Manuel da Silva Matos, 
de 11 anos, filho da sr.* Maria 
Pombalina da Silva Matos, e os 
primos deste, Manuel Angelo da 
Silva Matos, de 9 anos e seu 
irmão José António da Silva Ma- 
tos, de 11 anos, filhos da sr. 
Guilhermina da Silva Matos: Em 
dado momento, surgiram sob a 

charrua uns caules herbáceos, 
que o avô das crianças julgou 
serem batatas doces, hereditárias 
duma sementeira delas, que havia 
sido plantada há dois anos, (aliás 
os referidos caules ersm preci- 
samente idênticos às batatas do- 
ces). Por isso, guardou-os e deu» 
-=D5 AOS netos, para que os co- 
messem. 

Não hesitaram! Em poucos 
momentos deglutiram aquilo que 

De Taboveira 

Pastorinhas. - Real za-se âma- 
obã, dia 12, o tradicional cortejo 
de Pastorinhas neste lugar. 

O cortejo sairá pelas 11 horas, 
percorrendo o lugar, recolbento na 
capela de Santa Maria Madalena, 
onde o Sr. Prior dará o Menino 
a beijar. 

Em seguida serão 
as ofertas. 

Que o nosso povo, brioso e acll 
vo, não falte com a sua colabora- 
ção para que o nosso cortejo con- 
tinue a destacar-se na região. 
Falecimentos. — No dia 4 do 

corrente, faleceu neste lugar a sr,” 

arrematadas 

Rosa Dias da Bela, de 74 anos, | 
que se encontrava paralítica há 
dois anos e vivia com sua sobri- 
nha sr.º Maria Marques Dias, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 

a encorporação das nossas irman- 
dades e o rev. pároco da fregue- 
sia, que encomendou o corpo. 

Forsm-lhe oferecidas 7 coroas 
pela família e conduziu a chave 
da urna o seu sobrinho sr. José 
Antônio Pacheco Ramos, operário: 

lrente realiza este Clubs a sua 

LCOS. 

De Esgueira 
Cortejo de Oferendas.— Fol 

transferido para o dia 19 do cor- 
rente o Cortejo de Oferendas, cu- 
ja receita se destina às obras da 
nossa igreja paroquial. 
Basquetebol. — Os nossos gru- 

pos de Basquetebol de Iufantie 
e Juniores deslocam-se âmanhã 
a Ilhavo, para jogar com o Ilia- 
bum Club. 

Eleições no Clube do Povo de 
Esgueira. — No dia 17 do cor- 

Assembleia Geral Ordinária para 
eleição dos novos corpos gerentes, 

Anos. —No dia 17 de Dezem- 
pbro fiado, foz 37 anos o ar. José 
| Pires da Silva, empregado comer- 
'elal em Aveiro, 

—Eom 21, completou 4 prima- 
veras a menina Maria da Concel- 
ção Oliveira da Silva, filha do er, 
José Oliveira da Bilva, serralheiro 
na Celulose, e de sua esposa sr.* 
Maria Emília de Oliveira Neto, 
moradores ua rua do Viso. 

  

Agradecimento 
Maria da Conceição 
Angélicn da Silva 

O seu filho Arlindo da Costa 
e Silva, sua esposa, filho e mais 
família, vem por este meio agra- 
decer, muito reconhecidamente, 
a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no seu funeral e 
por qualquer meio lhe apresen 
taram condolências e outras pros 
vas de conforto e amizade, 

Paço, 5 de Janeiro de 1964. 

CEEE EEE 

De 83. João de Loure 
Anos. — No dia 6 fez 48 anos a 

sr* D. Maria Rodrigues de Melo, 
esposa do sr. António de Jesus 
Morais, funcionário da Secção de 
Finanças de Aveiro, mãe da sr,*   Em 24, passa o seu aniversá- 

rio a ar.* D. Margarida Pereira da 

Prot. D. Maria Olímpia de Melo 
Morais e Silva, que se encontra a 

-soldedor nos estaleicos de S. Costa Bantos, esposa do ar. José leccionar em Vilarinho (Cacia) e 
Jacinto. 
—E pela meia noite da última 

quarta feira, dia 8, taleceu quase 
repentinamente, acometida de uma 
trombose cerebral, a sr.* Beatriz 
dos Santos, de 82 anos, viúva há 
39 anos do saudoso José Simões 
Melo e mãe da sr.” D, Maria da 
Luz dos Santos Melo, casada com 
o nosso prezado amigo sr, José: 
Maria Marques Carvalhal, indus- 
trial-alfaiute e barbeiro e solícilo 
correspondente do «tcos de Ca- 
cia» em Trboeira, 

O seu [uneral realizou-se on- 
tem, dia 10. pelas 10 horas, com 
a encorporação das duas irma: 
dades erectas neste lugar e o rev, 
pároco da freguesia de Esgueira, 
que encomendou o corpo.   todos julgavam ser batatas doces. 

esperançadamente para a vida! 
Envenenados pelo fatídico cau- | 

le, faleceram, sem que alguém 
tivesse tempo de lhes acudir, o 
Manuel da Silva Matos e o Ma- 
nuel Angelo da Silva Matos, que 
anda foram, bem como o José 
António, levados de urgência 
para o Hospital de Salreu. Este 
ultimo salvou-se e está livre de 
perigo, pois ingeriu o venenoso 
caule em menor quantidade. 

Todo o lugar lamentou a triste 
ocorrência, que correu célere de 
boca em boca. 

O funeral das desditosas crian- 
ças realizou-se no domingo, com 
grande acompanhamento, para 
o nosso cemitério, tendo ambas 
sido sepultadas na mesma campa, 

ficando para sempre unidas, tal 
como o eram em vida... 

a's desoladas mães e avós, en- 
viamos o nosso profundo pesar, 
e lamentamos sinceramente a lão 
inesperada tragédia. 

  

  

De Loure 
Anos. —No dia 4 completou 

14 anos o menino António Be- 
larmivo Ribeiro Lopes, estudao- 
te do 3.º ano da Ecola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro, filho 
do ar. Antóuio Rodrigues Lopes, 
que também passou o neu 44,º 
aniversário vo dia 8 e de eua es 
posa er.* Ana Dive Ribeiro, pro- 
prietários deste lugar. 

- E em 6 completou 23 pri- 
maverso a menioa lida Negueira 
Mota, filha do er, ) ão Cristino 
Mota e de sua sepoma sr? Mar- 
garida Martius Nogueira. 

Os nossos parsbéua.— C. 
  

  

, 
De Frossos 

Baile. — A'manhã, domingo, às 
21,30 horas, terá início, no salão 
da Junta de Freguesia, um gran- 
dioso baile, abrilhantado pela re- 
putada Orquestra Aloma, da cida- 
de de Aveiro, 

Anos. No dia 15 faz 27 anos 
osr. Abiónio Rodrigues Gonçalves, 
empregado no Materisl de Guerra, 
em Lisboa. 

Felicitamo lo,—C, 

Foram lhe oferecidos dois bou- 

' Depois, foi a tragédia e o fim queis de flores naturais e 21 co- 
lde dois seres que despontavam roas, com as seguintes dedicató- 

rias: 

Ultimo e saudoso adeus de sua filha e, 
genro. 

—Preito de homenagem de António 
Marques da Graça e família. 

— terno adeus do teu irmão José. 
— terna saudade da tua irmã Emíiia. 

—Sentida homenagem de Ernesto Mar- 
ques Carvalhal, esposa e filha. 
—Com profunda saudade do seu so- 

brinho António Simões Pinto, esposa e 

filhos. 
—Sentidas lágrimas da sua sobrinha 

lida de Oliveira Matos e marido. 
— Ultimos beijos dos seus sobrinhos 

Heitor e Sebastião. L 
— Lágrimas de saudade da sua sobri- 

nha Noémia, marido e filhos. q 

—Perpétua recordação da sua sobri- 

nha Maria Emília Matos Marques, mari- 

do e filhos. . 

—Uitima recordação do seu sobrinho 

Ricardino Simões Santos, esposa e filhos. 

—Recordação do seu compadre Alfre- 
do Dias da Silva e filha. 

— Recordação da sãa amiga e comadre 

Emília Marques Baptista, marido e filha 

Maria. 1 

— Eterna recordação do seu primo 

Manuel dos Santos Oliveira e esposa. 

—Sentida saudade du seu afilhado Al- 

fredo Marques Ferreira, esposa € filhos. 

—Sentida homenagem de Manuel Soa- 
res, esposa e filho. À 

—Homenagem de José Pereira Alves 
da Silva, esposa e filhos. ] 

—Recordação da sua amiga Maria José 

Marques Baptista e filho. g 
—Infinda recordação da sua amiga 

Maria da Nazaré Marques da Silva € 

marido. 
— Homenagem de Abílio Marques de 

Almeida, esposa e filha. 
—Ultimo adeus de 4 Ibertina Marques 

Nogueira, marido e filhos. : 

— nfinda saudade da sua amiga Maria 

de Lourdes Guiomar Nogueira e família. 

—Recurdação da sua amiga Emília 
Marques Carvalhal, marido e pai. 

A urua foi transportada na car- 
reta deste lugar e conduziu a chas 
ve da urna o genro da finada, 

Trsiou de ambos os funerais a 
Agência Capela, de Esgueira. 

A iulos os doridos, em espe: 
cial ao nosso dedicado correspoa- 
dente é sua esposa. apresentamos 
o nosso profundo pesar. 

Nado morto. - No dia 9 deu 

à luz um vado morto do sexo mas- 
culino a sr.º Maria Luisa Marques 
Reso espoia do sr. José Carlos 
Nunes da Silva, empregado na 
lábrica de Lelulose. 

Foi s sepuilar oo nosso cemi- 
tério, seguindo no funeral da sr, 
Bealiz dos Santos, que acima 

| Francisco dos Santos, aposentado 

—E em 16 do corrente, passa” 
o seu aniversário a ac.* D, Rosali- 
'na Gonçalves da Cunha, esposa 
do ar, António Ferreira de Pinho. 

Os nossos parabéus,—C, | 
    

Da Póvoa e Paço 
Anos.— No dia 24 de Dezembro 

findo, completou 20 primaveras a 
meoina alegria dos Avjos Nunes 
dos Santos, filha do er. António 
Maria Dias dos Santos, panifica- 
dor em Aveiro, e de sua esposa 
ar.* Prazeres Nunes dos Santos, 
do Paço. 
—No dia 6 do corrente, fez 8 

anos o menino Francisco Malhei- 
ro Fernandes Vigairinho, filho do 
at. Autónlo Fernandes Vigairinho 
e de eua esposa ar.* Lucília de 
Jesus Malheiro, do Paço. 

— Eq 7, fsz 30 anos o ar, An- 
tónio de Oliveira Miranda, prol» 
ficador em Lisb»a, e qua irmã 
ar,* D. Gtenerosa da Bilva Miran- 
da, completou 32 anos, esposa do 
ar, Jorquim da Cunha Ramos, 
da Póvoa e industriais de pada- 
ria em Torres Novas, 
—Em 11, faz 20 anos o er. 

Manuel da Cunha dos Santos 
Gamelas, filho do er, José Bar- 
bosa dos Santos Gamelas e de 
sua esposa ar.* Rosa da Cunha 
Barbosa, prepristários, da Gãa- 
dara do Paço. 
—E em 12, faz 20 anos o ar. 

  

José da Silva Boares, filho do ar. | 
Manuel Boares Gago e de aua 
esposa sr.* Mario do Rosário da 
Silva, do Paço. 

Os nossos parabéos,—C. 
  

  

ve Vilarinho 
Anos. —No dia 17 de Dezem- 

bro findo, fez 80 anos o er. ãn- 
tónio Gonçalves de Sousa, pro- 
prietário, deste lugar. 
—Em 18, completou 12 anos 

o menino António Agostinho da 
Silva Tocres, filho do sr. António 
da Silva Torres Júnior e de sua 
esposa ar." D. Celeste Torres, in- 
duatrlata de padaria no Porto, 

— Em 22, passou o 48,º anl= 
versário do sr. Manuel da Bilva 
Torres Júoior, industrial de pa: 
daria no Porto. 
—E no dia 2 de Janeiro cor 

rente, fez 32 anos a or.* [alina 
da Encarnação Plex1, esposa do 

[ ar. Manuel Maria Ferreira Damião, 
panilicador em Torres Novas, e a 

ifilha destes Marta Leonilde Plexa 
Damião, festejou 8 anos no dia 3, 

Os nossos parabéns. —C. 

reterimos. 
Doentes. — Encontram se doeo- 

tes as sr,tº Maria Rodrigues La- 
rangeira, Prazeres Marques Dias 
e Maria de Oliveira, que val mes 
lhor; e o sr, Carmino João Ferrel. 
ra, sua filha e sua sogra st. Te 
resa Marques de Bastos. 

ida C.P. 8 
sogra do sr, Plácido de Melo da 

ilva. 
—Também no dia 6 fez 18 anos 

a menina Maria Doroteia Baeta 
de Oliveira, aluna do Liceu Na- 
clonal de Aveiro. 

— Em 8, passou o 15.º anlver- 
'sário o menino José Augusto Mar+ 
ques de Oliveira, aluno da Escola 
Industrial e Comercial de Aveiro, 

— E em 14, faz 42 anos o st. 
Manuel Augusto da Mola, proprie- 
tário, deste lugar. 

Os nossos parabéns, —C. 

  

Mataduços e Alumieira 
Anos. —No dia 23 de Dezem- 

bro findo, fez 35 aniversários a 
ar,* D, Maria da Mala Silva, es 

osa do ar. Manuel Maia, panifi« 
cador em Sintra, 

— Em 30, fez 34 anos o ar, João 
Maia Ferreira da Silva, de Mas 
taduços. 
—Em 10 do correute, fez 35 

anou 0 ar, Manuel da Rocha Fer. 
reira, nosso coatertâuso é induss 
tcial de padaria em Soure, 
—Ew 13, fiz 48 anos a sr. D, 

Aga Marques da Cunha Ferreira, 
esposa do ar. António da Cunha 
Ferreira, iodustrial de padaria 
em Cascuis, que também faz 55 
anos no dia 18 do corrente, 
—E em 15, passa mala um ani« 

veráio o ar. Manuel Maria da 
| Maia, funcionário do Grémio da 
Iadústria de Panificação, em Liss 
'boa e nosso conterrâneo, 

As nossas felicitações, —C 

De Sarrazola 
Anos. — No dia 5, fez 20 anos o 

ar, José Maria Rodrigues da Silva, 
iHilho do se, Mauuel Maria da Bilva 
le de sua esposa ar. Laurinda 
Rodrigues da Silva, lavradores, 
—Em 6, fez 49 anos o sr. João 

Rodrigues da Silva, nosso conter» 
râneo e industrial de marmorites 
em Lisboa. 
— E em 13, faz 32 anos a er 

Maria Gomes Pereira da Bilva, 
esposa do ar. Evandro Manuel de 
Almeida Santos, e sua irmã me- 
niva Glócia Gomes Pereira da 
Silva, completa 24 primaveras, 
filhas e geuro do er. Joaquim 
Pereira da Silva e de eua esposa 
er.* Maria Gomes da Silva, pros 
prietários, deste lugar. 

as nossas felicitações. —C. 

  

Arrenda-se 
Casa própria para estabeleci- 

mento, com hsbitacão e grande 
largueza, nos Areais de Esgueira, 

Vere tratar com Manuel dos 
Santos Marques, no mesmo local, 

  

Terreno para construção 
Vende-se nos Areais de Esguei- 

ra, com frente para duas ruas é 
a área de 4,000 metros.   Desejamos-lhe as melhoras, 

Tratar com José Gonçalves 
dos Santos — Esgueira — Aveiro,
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Fogões das mais acreditadas marcas o gás do inimitável sistema “CLICK” 
  

aos mais baixos preços 

Durante o mês de Janeiro, consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMER CIAT CACIENSE 
Telefone 91241 = CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Asaistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

Ma Prove eme | | Gonfpes Industriais de Padarias & Confeltarias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

— Distribuição de á siena OS : : em! 
| cimento do Tam aetnado e Estrias motóicas => Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Revantamentos topográficos — Minas 

Rasa do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A CASA ABRANTES prcedea construção de um novo modelo de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
Telet. 59367 dado os melhores resultados para tedos os 

RERPETOL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as doenças do pele para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos. 

Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
mn gota de FREGE e o seu desejo de eo» Dec DE 

u ssom. À iehã aparece como por encan- ] ã : ê a Tê. 

e aura ver ob rg à ne é reirescada e ali- es Vitorino João Bela Vieira 

uiade, Os alívios começaram. Medicamento por exce- HI ATEILA 0S anios AMAROA — ESQGUEIRA — Aveiro 
eia para todos os casos de ecrema humido ou (Estrada para Agueda) 

amoo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 Epp DIRETO RR RR 
4 venda em tôdas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO : pa oliiaros uh IR anão duro 

Fonseca, Ld.º qu da E 
Duesnto Ribeiro O Cormalho da Fonsec Agente dos motores a gasoil “PETTER” Bom RETIRO E SERIEDADE     

  Es A 7 
ua da Prata, 287 — LISBO (70) Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

S ASA MEN DES Bombas — Moagens 

de— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção 

Rus do Fonte — ANGEJA = Telef.91163 Todas as reparações 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO À y Ê ne i a Ip y i a y ENS 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecânica EESC Toe one 

Susa de mobilias completas e avulso = Materiais de Telef. 22940 a da 

construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. Costa & Irmão, L. 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

  
    
  

Armando Eresgo &E. 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

    

  

    Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens É Peihatos marítimos no todas as Companhias E d : 
ilhetes de Avião para Estudantes, com desconto i K 

k Bilhetes de Avião (a prestações) mpresa h ustrial dh Tintas, L. 
Agênolia Funerária Capela Viagens individuais e CREA — Excursões Escritório e Fábrica R, de Cascalheira, 33 — LISBOA 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Embarques rápidos para Africa aieona RURGNE um q p p Agente no Norte do País Guilherme M. Coslha 
  RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
Traslada- Sa pa ta pia Go nfi a nça impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

    

   
Fanerais 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

e ipo-li 
a todos os Rus Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 RITO RRDE os 

mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
inauesos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. | Í . TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 
Apa apra trt Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, | GIO PRATAS — RELÓGIOS 

seg Visente do Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telet, 22119 —— Oficina —— 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 34  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“ 1 A o DR CONSTRUTORA CICLOENOVA REPARADORA 
= DE = 

e ai a o Mimóvis dalger |Amqgónio de Jesus A Imeida 
io io. am Jeealia e Hhronmento, cria adapinçdo |. Aniónio Ferreiro da Costa (O ESTRAGA) 

Td lindros de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacia e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praça de Aveiro, n.º 22309 Ara Ê 

. Reparações ::mm:: Trabalhos garantidos Veleiones: Pros de Cacia 0.º 01217 Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

Apartado 66 = Telef. 28529 — VERDEMILEO =» AVEIRO | quraugecaorra ares BICICLETAS «MARTANOs»  
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